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VISADO PELA CENSURA 

Apontamento 

ee H E L G A»— «eS¢ç L¢ba ba •%Zal¢z••i¢» 

Através dos meios de infor-
mação social, temos conheci-
mento da estadia entre nós, 
da artista Ruth Gassmann, a 
fim de assistir à estreia da 

versão falada em português 
desse extraordinário filme em 
que ela é protagonista. A im-
prensa, rádio e televisão, nu-
ma maior amplitude de publi-
cidade, têm anunciadoa breve 
projecção da película na nossa 
Pátria. Perante tais perspecti-
vas, aguardamos ansiosamen-
te o filme. Espero também 
vê-lo novamente. Confesso 
que quando o presenciei e 
conservei na retina visual, 

nula Fino da Alemanha, bal-

buciei comigo mesmo — que 
excelente película, mas que 
pena não ser projectada 
em Portugal... 
Já em tempos anteriores, 

na mesma Germânia, senti 
idêntico desabafo interior re-
lação a dois filmes de «inicia-
ção sexual», assim como pe-
rante outros dois «eróticos no 
abismo», todos os quatro 
apresentados e explicados por 
um médico. Havia uma fun-
ção informativa, instrutiva, 
formativa, preventiva, eluci-
dativa, construtiva, humana, 
caritativa e social. 
Tenho presente ao espírito 

aquilo que um grande Santo 
e Doutor da Igreja afirmou: 
«não devemos ter pejo em 
falar daquilo que Deus não 
teve vergonha em criar ». 

Nesta época coutorvada em 
que vivemos, com frequência 
se fala e analisa o sexo por 
um prisma negativo e depre-
ciativo, e a vida conjugal e 
intima-afectiva dos esposos é 
aviltada e deturpada. Na base 
está a ignorância aliada a pre-
conceitos, deformações, tra-
dições, explorações, ganâa-
cias, paixões grosseira, e fal-
ta de preparação espiritual— 
afectiva — emotiva— humana 
— social. 

Passados vários meses, com 
entusiasmo o digo — que ex-
traordinário filme agora em 
Portugal l Todos podem co-
lher e receber óptima ajuda. 
Mesmo para aqueles que no 
louvável intuito de se prepa-
rarem e enquadrarem na con-
dição humana Frítz nahti 

(a nossa vida sexual, cor-
po humano), quer o « Les 
Cie ands mystères de Ia se -

xualilè» do Dr. Norman 
Haire, ou algum dos volumes 

«La sexual?té» da.Marabout 

Université com depoimentos 
de 50 médicos, sociólogos, 
biologistas, psicólogos e filó-
sofos de todo o mundo, quer 

« The art and seience o f 
love», ou Your Ilight to sex 
happiness» ambos de New 

Yoik, ou ainda «cuide to 
sexolo1y », quer mesmo para 
aqueles que já estudaram o 

extraordinário livro «La Fe-
mme» do docteur H. Paul, 

quer «0 amor e felicidade 
no casamento» do Dr. F. 

Kahn, ou analizaram o « Dac-

geheinnis der Nenchwer-
dung D (cujos ensinamentos a 
tantos casais tem ajudado e 
salvo), (1) — para todos o fil-
me será benéfico e instrutivo. 
Oxalá que seja projectado no 

seu conteúdo integral. 
Reconheço, infelizmente, 

que a cultura cinematográfica 
das nossas massas é dificiente. 
Há escassez de cine-clubes, 
assim como decursos de for-
mação cinematográfica. Mui-
tas vezes não sabem distrinçar 
entre o que é acidental e mera 
roupagem daquilo que é men-
sagem, tese e comunicação. 
Nas salas de cinema das 

províncias continuam os asso-
bios e uma mistura heterogé-
nea de assistentes, também 
com heterogéneos fins. Há 
muito a aprender e construir 1 
Porém, agora que temos entre 
nós «Helga» — «Segredo da 
Maternidade», não deixem 
todos os casados, assim como 
aqueles que se preparam ou 
pensam no matrimónio, de 
verem o referido filme. 

25 de julho de 1969. 

S I L M A R 

(1) — Quer o recente e completo 
livro espanhol «El libro de Ia vida 
sexual- de Lopez Ibor. 
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PADRE DR . JOÃOA.MÂNDIO 

MARTINS DA SILVA 

Conforme já noticiamos, licenciou-se recente-

mente na Faculdade de Filosofia, o nosso distinto e 

ilustre Colaborador, Reverendo Padre Dr. João Amân-

dio Martins da Silva, digno 

e considerado Pároco das fre-
guesias da Várzea e Midões, 
tendo apresentado a tese « Ú 

Conceit,) Histórico Filosófico 
de Alentira nos pensadores 
gregos, medievais e modernos» 

Ao novo Doutor, que faz 

parte da Direcção do Exter-
nato Liceal Francisco San-

ches, de Braga, apresentamos 

os nossos sinceros parabéns 

e desejamos as maiores feli-
cidades para bem da Igreja, 

da Pátria e do jornalismo 
regionalista. 

Padre Dr. foáo Amândio 
Martins da Silva 
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a luz e as trevas darem as mãos .. . 

Vivo urna ânsia, de paz: 
dos homens todos serem livres 
e irmãos 

Pela Franqueira 

IOSSA S•N90RA E• B•RC?•IV OS 
Vinda da Sua Capelinha e trans-

portado pelo eJip» dos Bombeiros 
de Barcelinhos, chegou ao lugar 
de Mereces, o andor de Nossa 
Senhora da Franqueira. Seguia-o 
uma numerosíssima caravana de 
automobilistas, para A acompanhar 
já que este ano, não pode vir para 
a Igreja de S. Paio de Carvalhal 
como era tradição e desejo da 
Confraria de Nossa Senhora da 
Franqueira. 
Que isto náo se venha a repetir 

porque dá motivo a vários comen-
tários e com certa razão. 

Nossa Senhora da Franqueira, 
está acima de todas as questiúncu-
las. De quem é a culpa ? ... 
O apêlo feito pelo cO BARCE-

LENSE», foi ouvido pelos devo-
tos de N.e Sr.' da Franqueira, que 
se incorporaram na Procissão de 
Velas com mais de 50 carros. 
À Igreja de Barcelinhos chegou 

a procissão de velas, que percorreu 
as ruas da fregue•ia e ali tivemos 
a dita de ouvir um sermão de boas 
vindas, proferido pelo digno Prior 
de Fão. Este foi o orador da no-
vena que hoje terminou, e que 
durante toda a serr ana congregou 
os barcelinenses na sua Igreja. 

O bom povo de Barcelinhos 
mais uma vez foi grande e simples, pela presença em massa nesta procis-

são de velas e novena. Não podiamos deixar de louvar os moradores 

da Rua de S. Miguel•o-Anjo, (velhos, novos, viúvas, casados e solteiros) 

que, mais uma vez, demonstraram que estão unidos, pois que confec-

cionaram um formosíssimo e rico tapete, em Homenagem a N.a Sr.a 
da Franqueira, que, na noite do dia 19, passou, naquela Rua, 

Bravo, é assim mesmo que se dão liçõ.-s de puro bairrismo. 

PROCISSÃO DE VELAS 

Hoje, pelas 21 h e 45, iniciar-se-á a Procissão de Velas de todos 
os barcelenses. Começará em Barcelinhos e, percorrendo as ruas.do cos-
tume, recolherá à Igreja Matriz, onde a Padroeira de Barcelos será 
acolhida até ao dia da Peregrinação. 

Aqui, aos Seus Pés, serão depositadas as preces dos milhares de 
devotos durante esta semana que se segue, e onde se realizarão diferen-
tes cerimónias religiosas missa novena e tríduo com preparação para a 

Grande Peregrinação Arciprestal dos Barcelenses, 
que no próximo dia 10 sairá da Matriz pelas 8,30 h. este ano mais cedo 
afim de que a Missa Campal não seja a uma hora muito tardia. 
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ANSIA DE PAZ 
Vivo um desejo de abraçar 
todo o mundo 
e ver os rios e os vales e as montanhas 

Movimento Nacional 
Feminino 

Por motivos de saúde, foi con-
cedida a exoneração que pedira a 
Ex.ma Snr.a D. Maria da Graça 
da Fonseca Duarte Barreto de 
Faria, pois que, como Presidente 
no concelho de Barcelos, sempre 
trabalhou activamente, a bem do 
Movimento Nacional Feminino, 
sem ter deixado de se vincar o 
reconhecimento da sua patriótica 
acção, com inexcedível dedicação 
e merecedora do maior respeito 
e realce, aliás, como já superior-
mente foi afirmado. 

Para substituir Sua Ex.a, foi 
nomeada a Ex.ma Snr.a D. Maria 
Teresa Faria Pereira da Quinta, 
que à mesma instituição vinha já 
consagrando uma actividade de 
cooperação frutuosa e dedicada. 

As funções de Vice-Presidente 
estão confiadas à distinta barce-
lense, Ex.ma Sr." D. Maria Teresa 
Sellés Pais de Vilas Boas, Nacio-
nalista ilustre e prestigiosa. 



P A G I N A 2 O BARCELENSE 

IDoce  e Salgada 
FRANCISCO CARDOSO E SILVA (Z) 
Deste caateiro, do jardim à beira-mar plantado, onde poucos mo-

mentos temos para nos debruçar sobre um horizonte carregado de in-
certezas, ainda, nele despontamos anseios, descobrimos vultos e uma 
magia sem fim. Neste desbobinar do dia a dia, há sempre um momento 
de meditação, para alguém que, de passo em passo, de sombra sob o 
nosso andar, vai seguindo no tempo, uma geração, Francisco Car-
doso e Silva, o já lendário Z, de O B A R G E L E N S I¥ 
é neste caso o homem do passo a passo, que segue (convive) com essa 
geração i é que há mais de 50 anos transpõe a soleira dessa porta que 
serve de berço a essa geração. Para melhor ilucidação, dalueles que 
desconheçam a natureza e o propósito destas considerações : lembra-
mos que essa soleira é a Redacção do jornal mais antigo de Barcelos e 

a geração é CALÁS DE CARVALHO. 
A que propósito vem esta particularidade ? 
Ninguém, tem interesse em saber 1 
Bem o sabemos; damos uma explicação: Amanhã tem a sua festa 

de anos um Amigo que não será esquecido por todos os seus e, tam-
bém por toda essa geração, em que convive, no mesmo ideal por um 
Barcelos Maior. Daqui, já as flores foram arrancadas, para no seu 
lar ornamentarem um recanto da sua biblioteca, onde tantas e tantas 
vezes, compartilhamos das suas lides jornalísticas, a que Barcelos 
muito deve. Parabéns, Amigo Z. 

ALBERTO DA SILVA MARTINS 
Falámos, desta Póvoa do Mar, dum barcelense, que Barcelos tanto 

lhe deve e, agora, vamos dizer dum barcelense a quem a Póvoa guarda 
entre seus muros e é um dos irais paladinos defensores da indústria 
Gráfica, não só como Mestre Encadernador mas também como Proprie-
tário-Gerente duma nobel oficina que honra a arte de Juan Gutenberg. 

Por coincidência são dois aniversari,,ntes, e para felicitarmos este 
nosso prezado e particular Amigo, aproveitamos a ocasião d i passagem 
do seu aniversário natalício, que oc rre no próximo dia 7, para lhe 
dizer, que nunca se canse de lutar por uma melhor estabelidade Grá-
fica na terra que lhe serve de segundo berço. Felicidades, ALBERTO 
DA SILVA MARTINS, e que junto dos teus festejes um 7 de Agosto 
por longos e dilatados anos, são os desejos desta DOCE E SALGADA, 
que é lançada desta Póvoa do Mar para o Cávado que tanto amas. 

Falamos, de dois barce'enses, o que os nossos leitores ficarão um 
tanto surpreendidos, mas, temos em mãos um estudo em que, vamos 
falar também de figuras poveiras, ligadas ao nosso meio e, vultos bar-
celenses ligados à vida dos homens da Póvoa e suas gentes, 

Rogério Calds de Carvalho 

Alferes Manuel Pimenta 
de Castro Damásio 

Vindo da Guiné para onde 
volta dentro dias em missão de 
soberania, encontra-se em S nta 
Marta de Portuzelo, em gozo de 
férias, em casa de seus pais, o 
Snr. Eag, Américo Gonçalves Da-
másio e a Snr.a D. Adélia Pimenta 
de Castro Damásio, o Snr, alferes 
Manuel Pimenta de Castro Damá-
sio. Regosijando-nos com toda a 
sua ilustre Família apresentamos 
os nossos respeitosos cumprimen-
tos. 

Vende-se ou trespassa-se 
Licença de aluguer c/Camião de 

10.000 Kios Mercedes Benz em 
Bom estado. 

Também se vende em separado 
para mais detalhes informa esta 
redacção. 
fof _f_f of _f _•o• ofs•_fi>f_•• 

VENDE-SE 
Por motivo de partilhas ven-

de-se uma bouça numa aldeia de 
Vila do Conde. 

Informa esta Redacção, 

Aniversário natalício 
Tendo completado mais um ani-

versário no dia 25 de Julho o me. 
nino Manuel José Pereira Mon-
teiro, filho do nosso assinante 
Sr. Fernando dos Santos Mon-
teiro, actualmecte em França e da 
Sr.a D. Gracinda Fernandes Pe-
reira Monteiro, pessoa amiga de-
seja ao jovem Manuel muitos 
mais anos na companhia de todos 
os seus familiares. 

Nascimento 
Teve o seu bom sucesso, dan-

do à luz uma robusta menina a 
dedicada Esposa do nosso amigo 
e assinante, Sr. José Pereira Ne-
gociante em Areoselo. Parabéns. 

ALUGAM-SE 
Casa com grande quintal e 

pomar independente com cozinha, 
quarto de banho, sete salas e cave, 
na Cangosta das Amoras próximo 
do futuro Liceu. 

Para mostrar todos os dias 
úteis, de 2 a-feira a sexta-feira, das 
18 às 19 horas, marcar visita pelo 
telefone 82742. 

um AU OBA FF5825, 18A L-919011 

Agradecimento e Missa do 30.° dia 
Sua família, lamentando a impossibilidade de agradecer a todos 

os que manifestaram pesar pelo falecimento de tão saudosa finada, 
serve-se deste meio para lhes dirigir a expressão de profundo reconhe-
cimento. 

Celebrando-se, na próxima terçs-feira (5) às 9 horas, no Templo 
do Senhor Bom Jesus da Cruz a Missa de sufrágio pelo seu eterna 
descanso, roga a comparência a este piedoio acto. 

Barcelos, 2 de Agosto de 1969. 

Padaria Independente i 
1 i 

1 Tem o prazer de informar os seus estimados CLIENTES, f 

A`IIGOS e FORNECEDORES que, no próximo dia 10 na 
1 peregrinação à FRANQUEIRA Padroeira desta cidade, põe 
j ao serviço do Estimado PÚBLICO e através das suas Pro-

prietárias os seus carros com o eeu delicioso PÃO REGUEIFA 
ou ROSCA e o seu FINO DOCE BRANCO e de VALONGO 

j + 

i O BRINDE que a PADARIA INDEPENDENTE 
1 oferecel É sem dúvida a sua mareira Higiénica e a'tamente 
6 especializada em todos os seus artigos. 

Preferir esta CASA é ter a certeza & viver contente. 

PADARIA INDEPENDENTE i 
Rua Dr. Llanueï Pais — B A R C E L O S 
e ! 

A Q UI, JA NELA DE FAO 
AO ABRIR DA JANELA... 

(Coordenação de Barra Reis) 

C O M E N T Á R I O S E M A N A L 
canícula apertou poderosamente no mês de julho a Água pura e cristalina, preciosa e insubstituí-
vel é o ref+igério dos mortais, não só para se dessentarem mas também para se refrescarem com um A  
apetecivel banho que lhes tirando o amolecimento provocado pelo ca,or lhes dá novas energias para 
a luta do dia a dia. Mas essa ambicionada água cristalina não é aquela que, infelizmente, abastece a 

nossa terra, não é aquele líquido com que sonhamos, que tantas arrelias causou, dada a teimosia e a 
tacanhice de quem concebeu o actual abastecimecto de água à nossa terra. 

Toda a gente prudente e sensata verificou, em devido tempo, que além de não nos convencer não 
possuía caudal suficiente para atender ao desenvolvimento da nossa terra e ainda da vizinha APÚLIA. 

Porém, a teimosia imperou e nós que falávamos apenas por contradição ficamos, agora surpreen-
d dos ao ler certas noticias a dizerem — mais ou manos — o que tivemos a coragem de dizer há bons snos, 
a pesar de determinado inquérito e de maldosas confidênciais 1 

Volvidos, agora, tantos anos, uma nova nascente vai alimentar Fãol Mais dinheiro se vai gastar 
com o abastecimento que feito como o bom senso aconselhava tudo teria resolvido, tudo, absolutamente 
tudo, inclusivé as arrelias... 

Congratulámo-nos com tal resolução e, também, ficamos satisfeitos por verificar-mos, que o 
tempo acabou por nos dar razão, aquela razão que tantas vezes invocamos, que defendemos com denodo 
e que até perseguida foi. 

O tempo é mestre; nada há como o tempo que vem acabar, como todos estão a verificar, com a 
nossa séde de justiça, dessa justiça que tarde ou cedo há-de chegar, 

Esperemos pois; nada há como o tempo... 

Artur Sobral 
Esteve na Curia, donde já regressou, 

o nosso prezado assinante e amigo, Sr. 
Artur Sobral. 
Fazemos votos para que sinta uma 

óptima recuperação e plena vitalidade 
para as coisas que a sua e nossa terra 
tanto precisam. 

Artur Sobral, filho querido de Fão e 
seu grande benemérito, a pesar de certo 
afastamento, afastamento que bem com-
preendemos, não deixa de estar atento 
às coisas de Fão e, no momento opor-
tuno, estará presente como sempre. 
Diamantino Gonçalves dos 

Santos 
Depois dum mês entre nós retirou, 

com a família, para Lisboa, este nosso 
prezado amigo que esperamos, em breve 
vêr definitivamente entre nós. 
Com votos de boa saúde lembramos 

para não esquecer a legalização do 
alvard, 

Uma autuação 
Há dias foi autuado certo veículo por 

estar «fora de mão» quando carreglva e 
descarregava. 
É certo que um veículo «fora de mão» 

segundo o Código respectivo, pode cau-
sar acidentes graves; contudo o que 
não está certo é a autoridade proceder à 
autuação e o veículo continuar na posi-
ção em que estava. 
Como se comprende istz) senhora Au-

toridade?... E aqueles carros que ficam 
durante a noite a impedir totalmente as 
ruas? 

Concurso de Pesca 
Chegou ao nosso conhecimento que o 

Sr. Américo Gomes Saraiva, nosso pre-
zado assinante, se prepara para organizar 
um interessante concurso de pesca entre 
os nossos assinantes, amigos e simpati-
santes da «nossa Janela ». 

Esperamos que o concurso seja uma 
realidade agradável tornando-se numas 
horas de óptimo passatempo, de bom 
convívio e onde, certamente, não dei-
xarão de ser pescados não só belos pei-
xes mas também certos tobarões de ... 
trazer por casa . . 

Patronato de Nossa 
Senhora da Torre 

Já se encontra em pleno funciona-
mento este patronato que, com casa pró-
pria na nossa terra, procura dar a inú-
meras crianças de duas freguesias da ci-
dade de Braga, os benefícios do mar e 
do ar livre. 

Belo exemplo nos deixou o saudoso 
Cónego Dr. José Ribeiro que, certamen-
te, junto de Deus não deixará de cocti. 
nuar a proteger a sua obra. 

Tríduo do Santíssimo 
Sacramento 

Na semana de 1 o a 17 do corrente, 
vai ser levado a efeito, na nossa matriz, 
pregação preparatória da festa do San-
tíssimo Sacramento, a qual terá a sua 
terminação no dia 17 com a realização 
duma imponente procissão Eucarística. 

Está encarregado da pregação o reve-
rendo Dr. José Ribeiro, consagrado ora-
dor, da cidade de Guimarães. 

Senhora do Lago 
É am nhã que no aprasível lugar da 

Barca do Lago se realizará a tradicional 
festa da Senhora do Lago de tão gratas 
recordações para as gentes de Fão que, 
rio-acima, com os seus barcos embandei-
rados, continuarão a tradição tão arre-
gada no nosso povo e quer no imenso 
areal quer no pinhàl fronteiro à ermi-
midinha passarão uns momentos em 
alegre convívio, devorando quer almo-
ços quer merendas. 
Oxalá a festa corra da melhor forma 

para todos e quer no regresso, rio- abai-
xo, reordem, um ano mais, o tão popu-
lar, estribilho — Minba senhora do lago ... 
Estrada de Fão—Vila Seca 
Não se compreende o estado de aban-

dono em que se encontra esta estrada 
que atravessando Fonteboa e Rio Tinto 
Los liga a Barcelos via Vila Seca. 
Nesta época do ano, na altura em que 

numerosas famílias tanto procuram os 
lindos lugares da Barca do Lago e Mara-
chão, é de lamentar o estado em que se 
encontra a estrada. 

Para quem de direito fazemos este 
apelo pois, segundo se verifica, o:casca-
lho colocado nas bermas e destinado à 
sua reparação deve estar já a principiar 
a eniaízar ... 
O nosso Cemitério 

Temos eccontrado, neste local nume-
rosos estrangeiros a admirar os lindos 
jazigos, e mausoléus, que nele se erguem 
como preto aos nossos mortos queridos. 

Porém, o estado de limpeza do nosso 
campo santo deixa muito a desejar e ri- c, 
nos honra nada, lamentando-se, igual-
mente, a falta de água que nele se faz 
sentir. 
A entidade respectiva lembramos es-

tas pequenas coisas que, cremos não 
sejam motivos de incómodos tal como 
foi o «caso do quadro» que, à falta de 

FLAVIO NEIVA DA SILVA VIEIRA 

AGRADECIMENTO 

Sua Família, na impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas as 
pessoas que se incorporaram no funeral e lhe apresentaram condoltn-
cias vem, por intermédio de .O BAR CELENSE», testemunhar o seu 
muito reconhecimento. Também não pode deixar de agradecer muito 
penhorada a todas as pessoas que se dignaram assistir à Missa que se 
celebrou na Capela de S. José, por alma do extinto, 
A todas pois, um muito obrigado. A FAMÍLIA 

Zrrça EIMIOMOv¢i 

DE ALUGUER 

Em frente à nova Igrej*a de Arcozely 

Telefone 82550 P. F. 

Para seu interesse viage neste moderno Automóvel 
A H — 38 — 40 que o conduzirá a qualquer parte do 
País. O seu Proprietário — Américo de Azevedo Oli-
veira, agradece a todos os seus Amigos e ao Público em 
geral a sua preferência. 

S erviCo Permanente 
Chamadas provisórias pelo Telefone 82550, 

das 7 às 24 horas. 

argumentos, que à falta de melhor e 
para cunzprimentonto dum frete até serviu 
de matéria para inquérito. 
Que Fobre mentalidade a de «certos 

dirigentes»l Que pobreza 1 ... 
Entretanto vamos aguardando com 

calma e descontração e ... a : eu tempo 
tudo será dito. Tudo absolutamente 
tudo... 

O Dr. Manuel Queirós de 
Faria é o novo Director-
-Clínico do Hospital da 

Misericórdia de Fão 
Depois duma reunião extraor-

dinária, resolveu, por unanimi-
dade, a Mesa Administrativa da 
Santa Casa da Misericórdia e Hos-
pital-A-ilo de S. João de Deus de 
Fão, convidar para seu Director-
-Clinico o ilustre Cirurgião Dr. Ma-
nuel Queirós de Faria, o qual ins- 
tado aceitou o referido convite 
A noticia causou o maior con-

tentamento entre as gentes de Fão, 
pois trata-se dum distinto Clínico, 
a quem ainda há pouco chamaram 
—o maior filho do concelho de 
Esposende — no momento. 
Folgamos com a noticia e, no 

próximo número, abordaremos o 
assunto detalbadamentc. 

Êcos Desportivos 
Com grande entusiasmo come-

çou a disputar-se a grande prova 
cíclista—Prémio Robbialac—, ten-
do como primeira etape Ofir-Ofir. 
A nossa maravilhosa instância 

de turismo regorgitou de vera-
neantes para assistir á disputa des- 
ta primeira étape e viveu momen-
tos de grande emoção com esta 
prova de ciclismo nacional, 

zação interna e nosso prezado as-
sinante. 

+ + + 
Com sua cunhada, D. Idalina 

Cardoso Torres e sua prezada es 
posa Dr.a D. Rosa Cardoso Tor-
res' já se encontra entre nós, o 
nosso prezado assinante e amigo, 
Sr. Dr. José Fonseca, meretíssimo 
juiz em Guimarães, a quem apre-
sentamos os nossos melhores cum-
primentos e, uma vez mais, a 
nossa efusiva felicitação por, no 
futuro, o termos mais vezes entre 
nós. 

+ + + 
Passou uns momentos entre nós, 

acompanhado de sua esposa, o 
nosso prezado amigo, Sr. Carlos 
Esteves, o qual visitou o nosso 
comum amigo Sr, Reinaldo Ma-
cbado, a veranear entre nós com 
seus prezados filhos. 
Ao amigo Esteves perguntamos: 

Porque não demora mais entre 
nós? Entre os amigos fixes? 

+ + + 
Com seus filhos, encontra-se 

entre nós, a Sr.a D. Judite Pinto 
de Campos Vila Cbã Esteves, 
viúva do nosso saudoso amigo e 
sempre lembrado escultor Antó-
nio Carlos Esteves. 

+ + + 
Tem passado uns dias entre nós, 

acompanhado de sua esposa, o 
nosso conterrâneo Sr. Paulino 
Pinto de Campos, 

+ + + 

De visita aos seus e acompanhado 
de sua esposa e filhinhos tivemos 
o prazer de cumprimentar o nosso 
ilustre conterrâneo Dr. Cândido 
Hipólito Reis, assistente na Facul. 
dade de Medicina do Porto. 
É com o maior prazer que o ve-

mos por esta nossa e sua terra ... 

Ao fechar da janela ... 

Mesmo ao fechar soubemos que 
já se encontra entre nós o nosso 
amigo Sr. Manuel Joaquim Faria, 
amigo dos firmes, 
Folgamos com a sua chegada e 

temos o prazer de dar tal notícia, 
pois este Snr. Faria não é um faria 
qualquer... é um FARIA, às direi-
tas e não qualquer faria que rio-
-abaixo por cá tivesse encalhado... 

Este FARIA é, caros amigos de 
<A Janela» O NOSSO FARIA e, 
sendo assim, está dito tudo. 

+ ♦ O 

Deve realizar-se, brevemente, a 
eleição dos novos corpos gerentes 
do club de futebol local, 

Segundo os nomes que ncs in-
dicaram para figurar na respectiva 
lista, cremos que são merecedores 
da melhor compreensão por parte 
dos bons e verdadeiros desportis-
tas e que bastante haverá a aguar-
da das suas dedicações ao despor-
to fangueiro. Como se trata dum 
assunto de grande imporìância lo-
cal, a ele voltaremos a referirmo-
-nos muito em breve. 

Cobrança 
Poucos são já os recibos, que 

temos em nosso poder, destina-
dos ao pagamento das assinaturas 
devidas pelo nosso jornal, 
O melhor acolhimento e com-

preensão para este acto pedimos 
aos nossos estimados assinantes 
com promessa duma surpresa 
para breve. Aguardemos um 
pouco mais... 

Noticias pessoais 
Entre as numerosas pessoas que, 

nesta época, procuram a nossa 
praia, tivemos o prazer de cum-
primentar o Sr. Beça Ferreira e sua 
Ex.-' esposa, de Lisboa, bem as-
sim como a Ex.ma Sr.a D. Maria 
Teresa Faria, da vizinha e amiga 
cidade de Barcelos. 

+++ 
A passar as suas férias encon-

tra-se entre nós, acompanhado de 
sua esposa e restante família, o 
nosso prezado conterrâneo e assi-
nante, Sr. Ernestino Maria Costa, 
muito digno funcionário das Con-
tribuições e Impostos. 

+++ 
Também, com sua família, se 

encontra entre nós o Sr. Cândido 
Mendanha Gonçalves, muito digno 
funcionário da junta de Coloni-

Recebemos dum querido e pre-
zado Amigo, a quantia de 100$00, 
para os nossos pobres. 
Rogamos a Deus, para que con-

tinue a dar saúde a este ilustre e 
benemérito Amigo. 

Grupo Desportivo Os Galos 
No dia 3, às 22 h., na szdc do 

Clube Desportivo de Barcelinhos, 
serão tratados assuntos da aquisi-
ção de terreno para construção do 
Parque de jogos e eleição dos 
novos Corpos Gerentes, Todos, 
pois, à magna reunião de Os Galos, 

OBITUÁRIO 

Flávio Neiva da Silva Vieira 

Foi com surpresa que recebe. 
mos a notícia do falecimento des-
te bom amigo, marido da Snr.* 
D. Maria da Purificação Martins 
Alves Neiva e pai da Sr,' D Ma-
ria Luísa Neiva Lúcio e sogro do 
também nosso amigo, Snr, Ar-
mando Lúcio, Funcionário dos 
C. C T., em Torres Vedras. 
O extinto era boa pessoa e apa-

rentado com a i:astre e conside-
rada Famílta Neva, a quem tem• 
bém apresentamos o nosso cartão 
de sentido pesar, 

EXCURSA0 
Estiveram em visita à Feira 

Popular de Barcelos, os dignos 
Operários da Eniprêsa de Confec-
ções NORDICA°, de Vila doCon 
de, onde cearam ; assistiram à exi. 
bição do Ranchç de Barcelinhos, 
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Baltazar d'Oliveira Santos 
Quinta-feira, tivemos o grato 

prazer de abraçar nesta Redacção, 
este nosso velho e distinto Ami-
go, radicado há 69 anos em Bar. 
rozelas e assinante de «O Barce-
lense> desde a Fundação dos brio-
sos Bombeiros V. de Barcelinhos. 
Que apareça mais vezes, em 

Barcelos, para matar saudades e 
conversar com os seus Amigos. 
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zação interna e nosso prezado as-
sinante. È 

Com suã cunhada; D. Idali.na 
Cardoso Torres e sua prezada es. 
posa Dr.a D. Rësa Cardoso Tor-
res' já se encontra entre nós, o 
nosso prezado assinante e amigo, 
Sr. Dr. José Fonseca, meretíssimo 
juiz em Guimarães, a quem apre-
sentamos os nossos melhores cum-
primentos e, uma vez mais, a 
nossa efusiva felicitação por, no 
futuro, o termos mais vezes entre 
nós. ♦+♦ 

Passou uns momentos entre nós, 
acompanhado de sua esposa, o 
nosso prezado amigo, Sr. Carlos 
Esteves, o qual' visitou o nosso 
comum amigo Sr. Reinaldo Ma-
cbado, a veranear entre nós com 
seus prezados filhos. 
Ao amigo Esteves perguntamos: 

D Porque não demora mais entre 
o nós? Entre os amigos fixes? 

♦ ♦ t 

a Com seus filhos, encontra-se 
entre nós, a Sr.a D. Judite Pinto 
de Campos Vila Cbã Esteves, 
viúva do nosso saudoso amigo e 
sempre lembrado escultor Aató-

iu nio Carlos Esteves. 
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Tem passado uns dias entre nós, 
acompanhado de sua esposa, o 
nosso conterrâneo Sr. Paulino 
Pinto de Campos, 

♦ + 
De visita aos seus e acompanbado 
de sua esposa e filhinhos tivemos 
o prazer de cumprimentar o nosso 
ilustre conterrâneo Dr, Cândido 
Hipólito Reis, assistente na Facul-
dade de Aíedicina do Porto. 
É com o maior prazer que o ve-

mos por esta nossa e sua terra ... 

Ao fechar da janela . .. 

Mesmo ao fechar soubemos que 
já se encontra entre nós o nosso 
amigo Sr. Manuel Joaquim Faria, 
amigo dos firmes, 

Folgamos coma sua chegada e 
temos o prazer de dar tal noticia, 
pois este Snr. Faria não é um faria 
qualquer... é um FARIA, às direi-
tas e não qualquer faria que rio-
-abaixo por cá tivesse encalhado... 

Este FARIA é, caros amigos de 
<A janela* O NOSSO FARIA e, 
sendo assim, est, dito tudo. 
_._._._._._..•._._.~., 
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Restaurante, £afé-.Snac4-Har 
i &Í U com n o  L7, ewlicia Telef. 89482---- Apúlia 

Não deixe de visitar este magnífico RESTAURANTE 
com esplêndido SERVIÇO DE COZINHA-MARISCOS. 

Baltazar d'Oliveira Santos 
Quinta-feira, tivemos o grato 

prazer de abraçar nesta Redacção, 
este nosso velho e distinto Ami-
go, radicado há 69 anos em Bar-
rozelas e assinante de <O Barce-
lense> desde a Fundação dos brio-
sos Bombeiros V. de Barcelinhos. 
Que apareça mais vezes, em 

Barcelos, para matar saudades e 
conversar com os seus Amigos, 
•._._._._.•.•._._._•a.._ 

BEM HAJA 
Recebemos dum querido e pre-

zado Amigo, a quantia de 100$00, 
para os nossos pobres. 
Rogamos a Deus, para que con-

tinue a dar saúde a este ilustre e 
benemérito Amigo. 
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CANDEEIROS PARA TODOS OS Aos assinantes de 

ESTILOS, PARA TODOS os GOSTOS <<(9 

Grupo Desportivo Os Galos 
No dia 3, às 2l h., na szde do 

Clube Desportivo de Barcelinhos, 
serão tratados asiunfos da aquisi-
ção de terreno pira construção do 
Parque de Jogós e eleição dos 
novos Corpos Gerentes, Todos, 
pois, à magna reunião de Os Galos, 

O BITUÂRI0 

Fldvio NelvJda Silva Vieira 
o 

Foi com surprêsa que recebe-
mos a cio tícia doafalecimento des-
te bom amigo, marido da Snr.° 
D. Maria da Purificação Martins 
Alves Neiva e pá da Sr.' D Ma-
ria Luísa Neiva Lúcio e sogro do 
também nosso amigo, Snr, Ar-
mando Lúcio, Funcionário dos 
C. C T., em Torses Vedras. 
O extinto era Soa pessoa e apa-

rentado com a i•astre e conside-
rada Famílta Neiva, a quem t,-.m-
bém apresentamos o nosso cartão 
de sentido pesar. 

EXCURSÃO 
Estiveram en visita à Feira 

Popular de Ban,los, os dignos 
Operários da Enprêsa de Confec-
ções NORDICA de Vila doCon 
de, onde cearam assistiram à exi-
bição do Rancho de Barcelinhos, 
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e para todas as algibeiras 
como em Rádios Televisores 
Frigoríficos e Máquinas de 
Lavar. Consultem a RADI 
na Rua D. António Barroso, 
37 em Barcelos, só lá deve 
comprar. Vende mais barato 
para vender muito, informe-
-se e verá que melhor, mais 
barato e com mais garantia 
não terá. 

A Radi é pontual e ef i-
ciente na sua assistência. 
RADI um nome a f fixar. 

Rua D. António Barroso, 37 — Barcelos 

Para efeito da liquida-

ção de contas, pedimos 
aos prezados ossinaWes 

gale ainda não pagaram 
as suas anui:lades dos 
anos de 1,967 e 190 8, 
o favor de o fazer, o 
que desde já, se agra-
dece, reconhecidamente. 

Farmácias de Serviço 
Amanhã, estão de serviço a 

Minha Farmácia nesta cidade, 
e Alves de Faria em Barcelinhos, 

o•aaaa•maa+aa,»asa,easaaa•aa•ssmaia•aiaaaasrsaeaiaaaa.•.s,riwaaaamiiaa.aasaa,asaa,aaiaa}a 

CA S E I R O 
Para Quinta próximo da 

cidade, t o d a electrificada, 
com corrente trifásica, muita 
água de lima e rega, vinho, 
azeite, fruta, etc., precisa-se. 

Informa esta Redacção. 

Duas propriedades no lugar da 
Gandra, em Cossourado, de lavra-
dio e mato e outra na mesma fre-
guesia chamada as continhas. Têm 
água dê lima e rega. 

Aceita proposta em carta fecha-
da e entregasse a quem mais der. 
Quem pretender, dirija-se ao Sr. 

José da Silva Rosa — Balugães. 
.O.O•_•O •_. MO._•O._•O.ON 

A V I S o— CHENOP 
avisam-se os Srs. consumidores 

de que no próximo domingo, 3, 
do mês corrente, será interrompi-
do o fornecimento da corrente elé-
ctrica aos moradores nas áreas 
abastecidas pelos seguintes postos 
de transformaçãot 

Das 7,00 às 15,00 horas, 
Carvalhal S. Paio, Alvelos, Perei-

ra, Remelhe, Vilar de Figos, Faria 
e Milhazes. 

Das 8,00 às 11,00 horas, 
Cangosta das Amoras (Av. Com-

bitewes da Grande Guerra, Bair-
ro João Duarte, Estrada do Bairro, 
Campo 28 de Maio, Rua Dr. Ma-
nuel Pais, Av. Paulo Felisberto, 
Campo 5 de Outubro, Av. D Nu-
no Alvares Pereira, Largo do Bon-
fim, Rua do Benfeito, Vila Frescaí-
nha S, Martinho, Rua Trás das 
Freiras, lugar da Cadeia, lugar das 
Figueiras, lugar de Santo Amaro e 
Olival), Abade do Neiva, Vilar do 
Monte, Tamel Santa Leocádia, 
Caripeços, Silva e Lijó. 

Todas as instalações devem ser 
consideradas em carga, a fim de 
evitar acidentes. 

Barcelos,9 2 de julho de 1969. 

CASA 
Própria para estabelecimento e 

habitação, aluga-se, na Rua Elias 
García, desta cidade. 

Para mais informações, falar com 
o Sr. João Rodtigues Pereira, na 
Avenida dos Combatentes da Gran-
de Guerra, n.o 55— BARCELOS 

Férias na Aldeia 
Aluga,se em São Veríssimo, a 

«Quietinha dos Corações». 
Casa com todas as comodidades. 

Falar com o Snr, Augusto Pe-

reira, no Campo 5 de Outubro 

BARCELOS 

B 0 1!( A N Z A 
à&, ..<•} ••• 

PÓVOA DE VARZIM 

Café Snack Bar Bonanza, Praça do Almada 8, direcção 

do conhecido Chefe Gerente António Silva; o mais 
esmerado e variado serviço de Snack Bar, mariscos 

frescos como já é sua tradição. 

Cerveja a copo preta e branca. 
Desde já agradece a visita de V. Ex.a e saborear 

seus deliciosos petiscos 
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DR . MÃRI0 QUEIROZ — (Médico) 

á 
CONSULTAS — Rua da Igreja Matriz, n.o 1 e no Eirogo 

Telef, 82388 — Barcelos 
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Av. dos Combatentes da Grande Guerra 
154 -- B A R C E L O S -- 156 
Agente— Grundig o Artigos Fotográficos o Fotogra-
fia o Motores para rega a Rádios e Electricidade o 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas o Ofi-
cinas de T. S. F. o Máquinas de escrever e calcular 

® P T I C A 

PORCOS 

La r g e White 

seleccionados, para 

recria, vendem-se. 

Informa esta 

Redacção. 

Vedar de Águas-Radiestesista 
Indica, com precisão, ÁGUAS 

OCULTAS. Máxima seriedade e ga-
rantia na sua descoberta. Tem apare-
lhagem própria Tem o 7.0 ano liceal, 
(Curso de Ciências) e grande prática. 

Indica-se profundidade, direcção e 
outros pormenores das ÁGUAS 
SUBTERRANEAS, Plenos Êxitos. 
Informa o Snr, Armindo Matos, 

da Pensão Bagoeira, em Barcelos ou 
falar com o Snr. ALNIENO DA 
CRUZ—Telf, 57122 -Vieira do Minho 

PARA LANCHAR 
No Largo da Estação, a CASA do DINIS, continua 

a servir o bom Bacalhau, Almoços Jantares, etc., etc. 

Na Fxanqueira Arrematação de lugares Previnem-se os 
— interessados que a arrematação de ter-

renos para toldes, para o dia da Peregrinação, terá lugar no próximo 

dia 3 de Agosto, pelas 10,30 horas, 

t •u 0 1 t• J 

Faça o seu contrato e acabe com os problemas domês-
ticos utilizando os nossos serviços de distribuição de Gás 
Marque o 82880 e dentro de poucos minutos terá em sua 
casa o Gás que melhor lhe servem MOBIL. 

O GAZ DA GARRAFA AZUL 

Representações RADI = Rua D. António Barroso, 37 

os BARCELOS 

Agencia de 1t ia gens 

«AVIBA 
NIU DOU P A R A A 

av a 1•)L. o1jv• 'Z•am.o 49 
Em frente ao Campo da Feira, onde espera os 
seus estimados Clientes Telefone 82923. 

B A R C E L O S 

VENDEM-SE 
Uma boa propriedade com apro-

ximadamente 9,000 m2 de terreno 
de cultivo, com água própria ra-
madas em ferro e com muitas ár-
vores de fruto, uma excelente casa 
para habitação e anexos para lavou-
ra, na freguesia de Balugães Con-
celho de Barcelos, próximo das es-
tradas—Barcelos-Ponte do Lima e 
Viana-Braga, 

Falar com Valdemar Carvalho 
Sá — Barrozelas — Minho. 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 
Médico Psiquiatra 

Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas, 

Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 
Telefones Consultório 82325 

Residencía 82609 

Graças a S. Judas Tadeu 
Agradece graça recebida F. C. e S. 

C A S A 6t E N T 0 S 

k(K kR- k k[ h fjSIAS 
1►har-à•Lista 
(Vila do Conde— junto à Praia) 

Óptitno serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Agua, Confraternizações, etc. 

NOVAS INST,A,LAÇ®ES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

►wwwvwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww•w•wwwwwwww•º•wwwwwww•Yi 

Leia e divulgue Visite a Feira de 
0 BARCELEN SE BARCELOS 

Manuel Cardoso do Carmo 
Acompanhado de seus filhos, 

Maria Alice de Sousa Cardoso e 
Adélio de Sousa Cardoso, já regres-
saram à Bélgica, depois de gosa-
rem merecidas férias estes nossos 
bons amigos. Boa viagem. 

"G 
._r. o 

Vende-se em Abade do Neiva, 
Grande e com óptimo terreno. 
Informa esta Redacção, 

Negócio — Passa-se 
Por falta de saúde passa-se a 

Casa de Pasto e vinhos de Vicente 
Pereira da Costa, Rua de Santa 
Marta, em Arcozelo — Barcelos, 

PRECISA-SE 
Empregado activo para estação 

de serviço. 
Serviço Militar comprido, 
Falar na Recauchutagem Correia 

BARCELOS 

ROLOI - VeRdC se 
Próprio para caça, pesca ou tans-

porte de produtos agrícolas, 
Informa-se na Redacção, 

_._._._._._._._._._._._.. 

Estabelecimento 
Passa-se na Rua D. Antó-

nio Barroso, a Rua princi-
pal desta cidade, por moti-
vo da falta de Gerência. 

Vende-se 
Pequena propriedade, com casa 

lavradio e bouça, à frente da estra-
da de Viana, em Abade do Neiva, 
Lugar do Barreiro a 3500 metros 
desta cidade. 
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Peco país fora: 
• As cerimónias do dia 13, em Fátima, presidiu o Arcebispo de 4 

Nápoles, cardeal Ursi. 4 

• O derradeiro concurso do Totobola desta temporada teve 43 

«dozes» e 864 «onzcs>. 

• Baptizada aosí,93 anos, faleceu com 101 uma moçambicana, viú-
va dum antigo guerreiro vátua, que deixa mais de 300 descendentes. 

• A primeira transplantação de um rim efectuada no nosso país 
esteve a cargo do Dr. Linhares Furtado, assistente da Faculdade 

de Medicina da Universidade de Coimbra e decorreu com nor-

malidade. 

• Joaquim Agostinho obteve, ria'.áv olta à França, a melhor classi-

ficação portuguesa de sempre: a 8.0 lugar n3"geral individual e 
na regularidade, 12.o no prémio da Montanha e 2.0 no Prémio 

da Combatividade. 

• Na região de Manica, foi descoberto um jazigo de níquel que jus-

, ifica-uma:intensiva campanha de prospecção. Lt 

• Por iniciativa do respectivo Secretariado Diocesano, vai realizar-
-se em Braga, de 20 a 23 de Agosto, um Curso de Pastoral sobre 

Emigração. 

• A fábrica . Oliva» de S. João da Madeira, patrocinou e:subven-
cionou olrestauro da capela de Nossa Senhora da Oliva, no 

concelho de Sátão, que data do século XVII. 

• Causou panico em várias localidades do sul do Save um estranho 
fenómeno (que se julga ter sido a queda dum ºerolito) caracteri-

zado por uma luz violenta, seguida dum silvo e dum estrondo. 

• O Chefe de Estado impôs as insígnias da grã-cruz da Ordem da 
Benemerência ao eng.o Vasco Maria Eugénio de Almeida — 

Coade de Vilalva — pelo bem que tem feito sobretudo em Lis-

boa e Évora, nomeadamente a favor de três congregações religio-

sas: a ordem dos Cartuxos, a Companhia de Jesus e os Salesianos. 

• O III Grande Prémio Casal foi ganho pelo ciclista Pedro Moreira, 

do Benfica, e a vitória colectiva pertenceu à turma do Sporting. 

• A portagem da ponte «Salazar» teve no dia 13 p. p., 2.o domin-

go de julho, o máximo de passagem de veículos- num só,dia — 

29.669. 

eSanla fazia •¢ 
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RESTAURAÇÃO DA IGREJA. 

Sob a presidência do Snr. Padre Clementiao, pároco da freguesia, 
mais uma vez se reuniram os homens, uns 15, afim de, apreciarem o 
orçamento e escolherem uma Comissão. 

Oxalá que tenham concordado em tudo, pois, a_união faz a força 
e que ponham, quanto antes, mãos à obra l 1 ! 

Dá pena constatar com tanta pobreza e f..lta limpeza de na igr,-ja !!! 
Que o digam os paramentos, uns rôtos, outros sujos, outros a desfa-
zerem-se; que o digam os altares sem limpeza; que o diga o telhado a 

pedir arranjo ! ! I 
Homens da freguesia que sentis em vós a responsabilidade e o 

brio pela igreja que é vossa, Mãos à obra. 
SALAO PAROQUIAL 

Colocado mesmo ao lado da igreja, este salão está por terminar. 
Alem disso, a nossa juventude que lá se reune tantas vezes, pouco tem 
feito pela sua conservação e muito menos pelo seu acabamento. 

Seria bem pensarmos em completar aquilo que em tão boa hora 
fora princípiado pelo Sr. Domingos Gonçalves Salgueiro que com o 
salão gastara, alem do tempo e trabalho, 25 contos. 

Pena foi, nessa ocasião, o Snr. Domingos não encontrar um Ciri-
neu para o ajudar a levar a Cruz até ao Calvário ! ! ! 

Teríamos agora um grande salão que tanta falta faz aos jovens e 
donzelas! ! 1 

Nunca será demais dize-lo: um bom salão paroquial é o comple-
mento da igreja : nele deve administrar-se a catequese às crianças, reu. 
nir as juventudes, as ociações e confrarias. 

MISSA NAS TERMAS 

O EIROGO, em pleno funcionamento termal, continua sem 

Missa aos domingos. 
Mais uma vez, perguntamos de quem é a culpa? 
A quem de direito pedimos providências no sentido de, quanto 

antes, passar a haver Missa nas Termas do Eirogo. 
CEMITÉRIO PAROQUIAL 

Desde 1892 co'ocado no lugar de S. João, centro da freguesia, 
cemitério não realiza as condições para continuar ali. 

Primeiro, o terreno todo saibrento, com dificuldade de desgaste 
dos cadáveres; segundo, o subsólo, todo pedregoso, não permite que 
os corpos sejam enterrados à profund+dade legal; terceiro, não existe 
mais espaço para alargamento, pois o cemitério é já muito pequeno 
pêra a freguesia, 

Dois jazigos, situados sem grande critério w parte central do ce-
mitério, ocupam espaço precioso. Importa, pois, mudar o cemitério. 

Pedimos à nossa junta para pensar nisso a sério. 
Sllvano Manso 

o 

Comissão Concelhia de Barcelos da União Nacional 

Foram nomeados para constituir esta patriótica instituição, os Srs.: 

Professor Doutor Joaquim José Nunes de Oliveira, Presidente; 

Dr. Apa• ício da Co: t ► Dias, Vice- Presidente; Artur Vieira de Sousa 
Basto, José Filipe Quinta e Costa e Prof I\Ianucl Pinheiro da Silva. 
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T
AL como um prisma tem 

várias faces assim a reali-
dade nos aparece multifa-
cetada. Pretendo, através 

deste cantinho do nosso jornal, 
observar o ambiente que se me 
deparai a sociedade em que vivo. 
Quando acon'ecer que o meu 

ponto de vista seja diferente do 
do leitor, porque os respectivos 
ângulos de visão o são também, o 
leitor terá a oportunidade de reve-
lar o seu parecer através desta 
secção. 

Desejo interpretar os vossos an-
seios e aspirações; se alguma vez 
me afastar deste objectivo peço 
ao leitor benévolo que se digne 
chamar-me à atenção indican-
do-me temas a tratar, fazendo 
sugestões, ;porque para mim jor-
nalismo é isto: diálogo constante 
com o público. 

Esta secção destina-se ao povo 
rude e simples (e que apesar disso 
l@ o jornal) que não compreende 
malabarismos literários mas que é 
perceptível a uma linguagem di-

Por JOSÉ RIBEIRO 

recta e, por isso, procurarei ser 
claro e conciso. 

Astronautas, fome e 
guerra: 

Nesta última semana muito se 
falou do acontecimento extraor-
dinário que foi a chegada , do 
homem à Lua. 

Facto deveras importante por-
que abre novas portas à huma-
nidade. 
O Homem conquistou o espaço. 

já não está delimitado por esta 
pardá e pequena terra. 
Novas possibilidades de solu-

cionar problemas científicos sur-
gem ao homem através deste acon-
tecimento, que não é senão a 
antecâmara de novos e espeta-
culares feitos espaciais, tal como a 
dobragem do Cabo da Boa Espe-
rança por Gil Eanes não foi senão 
o preâmbulo da descoberta do 
caminho marítimo para a Índia. 
Porém, voltando os olhos da 

lua para o lugar em que temos 
pousados os pés — a terra— tris-
tes realidades se nos deparam: 

toa gem à Lua 
Aos ilustres Astronautas da Apoio — 11, 
Armstrong, Collns e Aldrin, que conse-
guiram andar na Lua 

Õ Heróicos Astronautas, 
louvei a Deus, com fervor, 

vos deixar ir à Lua, 
coração sem temor. 

É uma deusa divina, 
que gosta de soledade, 

de se ver no Céu sozinha, 
no Mar da tranquilidade) 

Agora, que já sabeis 
o que dentro dela encerra, 
que apenas espalhe a luz 
do seu manto sôbre a Terra. 

Lisboa, 24 de julho de 1969 

Anda tão longe de nós, 
por todo o mundo, nos Céus; 

a nós o que Deus nos deu, 
a Deus, o que é de Deus. 

Adélia Augusta Efa de Queir— Z Va.Z 

PRAIAS e TERMAS 
Nas Termas do Eirogo encon-

tram-se em tratamento, mais as 
Excelêntíssimas Senhoras i 
D. Rosa Rodrigues, D. Mariana 

da Silva, Prof " D. Florinda da 
Costa Moreira de Castro, D. Rosa 
Lourenço Pereira, D. Teresa Ma-
cedo Correia, D. Maria da Costa 
Araújo, D. Maria Etelvina Viana 
de Queiroz, D. Pautina Martins 
de Lima, D. Laurentina Gomes, 
D. Maria da Conceição Falcão, D. 
Cândida Figueiredo, D. Luísa Go-
mes Seara, D. Maria de Araújo 
Novais, D. Joaquiaa Ferreira, D. 
Júlia Ferreira Campos, D. Angela 
Cardoso e Silva, D. Rosa Ferreira 
Cardoso, D. Lúcia Nunes de Oli-
veira, D. Adoração Prada Martins, 
D. Margarida da Costa Pinto, D. 
Lucinda de Lourdes Saaches dos 
Santos, D. Isaura Baptista de Al-
meida, D. Maria Conceição Men-
des, D. Felicidade Costa Torres, 
D. Rozália F. Viana Queiroz Bas-
to, D. Laurinda Pereira da Costa 
Santos, D. Maria Amélia Ferreita 
Areias, D. Carolina Augusta Fer-
reira. D. Maria Cândida dos San-
tos, D. Maria da Silva, D. Palmira 
Pires do Monte, D. Maria da Con-
ceição Mend s Teixeira, D. Regina 
de Fátima R+jo e D. Natália Ra-
mos e os Snrs.: António Maria da 
Silva Reis, Francisco Ferreira Bo-
gas, Bento Martins Rosa Rodri-
gues, Alberto Carlos Fernandes, 
Dr. Arístides do Couto, Dr. José 

VIII TfIIIÌIIIIIIIIIIIIIIIilllllllllllll{IIIiIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIInnitR"' 

dois terços da humanidade está 
subalimentada. 
No Vietnam, Biafra, Médio 

Oriente, morre-se constantemente, 
vítimas das balas assassinas de 
povos que se odeiam e que não 
conhecem o verbo amar. 

Tantos esforços se têm reali-
zado através de várias gerações 
para se terminar com estes males 
que constantemente assolam a 
humanidade e ainda ninguém des-
cobriu o milagroso elixir que per-
mitisse terminar com estas cala-
midades. 

Porém, bastam duas décadas de 
esforços técnicos para vencermos 
as barreiras do espaço. 

Será de desanimarmos? Tere-
mos de'fugir deste velho,planeta 
abandonando-o ao seu cdcstino»? 
— Penso que não. Muitos males 
se remediaram até boje. Nenhuma 
dificuldade é insuperável. Confie-
mos no Homem, no Homem de 
boa vontade. Esforcemo-nos por 
dar um contributo válido para 
um mundo melhor. Acreditemos 
num amanhã menos nevoento do 
que o dia de hoje. 

Din;z de Brito, António Augus-
to Araújo Sambento, Júlio da 
Costa Ferreira, Domingos Faria 
de Figueiredo, Francisco José 
Seara, Manuel Barbosa Esteves, 
Manuel Ferreira Araújo, Padre 
Dr. João Amâadio Martias da 
Silva, Engenheiro Mário Fer-
nando Cardoso da Silva, Fran-
cisco José de Queiroz, Ernesto 
Beleza Ferraz Braga, Casimiro 
da Silva Pereira da Quinta, Al-
fredo Peixoto de Carvalho, José 
Lopes da Silva, Júlio de Len-
castre, José Pereira, Francisco 
José de Oliveira Campos e An. 
tónió M. de Sá, 

Na Póvoa de Varzim 
A gozar merecidas férias, en-

contra-se na Póvoa do Mar, o 
nosso bom Amigo, Snr, Jaime 
Mascarenhas Sineiro, muito ilus-
tre Fuacionário Superior da Câ-
mara _Muuícipal de Barcelos. 

Em Monte Gordo 
Com¡sua família, a veranear, 

até 15 de Setembro, está naque-
la localidade Algarvia, o nosso 
distinto Amigo, Snr. Dr. Hermí-
aio Pim--nta de Castro, , ilustre 
Médico barcelense, mas, radicado 
há:anos, em Moncarapacho. 

Na'Costa da Caparica 
Em veraneio, está nesta Praia 

o nosso Amigo, Snr. Manuel 
Fernaades_da;Losta Lima. 

Por esse mundo além 
♦ No conflito entre Salvador e Honduras, já houve mais de três 

mil mortos. 

♦ Os juízes zambianos que absolveram os dois militares portugue-

ses, entrados na Zimbia desarmados, resolveram demitir-se dos 

seus cargos no Supremo Tribuaal do seu país. 

♦ Quando brincavam nas margens instáveis do Loire, 19 crianças 
foram arrastadas para a água, devido a ter cedido a areia,,e mor-

reram afogadas. 

♦ As Cortes Espanholas aprovaram, por 491 votos contra 19 e 9 
abstenções, a proposta do Caudilho no sentido de lhe suceder na 

chefia do Estado, com o título de Rei de Espanha, o príncipe 

João Carlos de Bourbon. 
♦ A bandeira .norte-americana que os astronautas Amstrong e A1-

drin inp'antaram na Lua, foi manufacturada e acabada por uma 
operária portuguesa, radicada em Nova Jersey. 

♦ Aproveitando se de os guardas e os outros reclusos estarem 

absorvidos pela televisão, a transmitir os primeiros passos do 
homem na Lua, um gatuno suíço fugiu do hospital psiquiátrico 

onde estava em observação. 

♦ Cinco toneladas de melancias espalhadas sobre a via por um 
camião que se virou, na linha Turim-Alexandria, obrigaram 

os comboios a estarem parados durante 30 minutos. 

♦ Foi descoberta pelos serviços da Mariaha brasileira uma organi-

zação subversiva que se propunha derrubar o actual Governo, e 
estão já presos 27 dos seus membros. 

♦ Ao tentar uma aterragem de emergência, despenhou-se um avião 

da Argélia e morreram 30 passageiros e 5 tripulantes. 


